Bullying II – Intervenções
Após o artigo Bullying, publicado em junho/10, recebemos muitas solicitações de orientação sobre intervenções pontuais em quem sofre ou pratica essas agressões. Assim, este material tem por objetivo oferecer um repertório de ações para pais, filhos e professores.

P. - Como ajudar o filho que está sofrendo bullying na escola?

R.- A primeira atitude é ouvir todos os lados envolvidos. Muito cuidado ao tomar o partido do filho ou generalizar sem antes conhecer as outras variáveis. Lembre-se que em muitas ocasiões, essa forma de agressão é resultado de vingança, retaliação. – Os passos:
1) Identificar claramente quem agrediu, quando e como. Ouvir todas as versões.

2) Inteirar-se junto à direção da escola e professores, sobre as medidas tomadas.

3) Contactar os pais do (s) aluno (s) que praticaram o Bullying e, se possível, também o (s) agressor (es).

4) Mediar e buscar acordo e conciliação entre todas as partes envolvidas (escola e família).
5) Transmitir ao filho as conclusões e ações tomadas.

P. – Como preparar o filho para ser imune (não sofrer as conseqüências) do bullying?

R. – Com muito diálogo, mostrando ao filho que nessa forma de agressão existem dois elementos: o que agride e o agredido. – Por que alguém agride? – Por inveja, por vingança (retaliação), por insegurança, por ciúme, etc. – O agressor é o único responsável, ele é quem tem problemas e precisa de ajuda.

Os pais devem preparar o filho para não se deixar atingir por esse tipo de pessoa, ele deve ficar acima dos agressores e nunca devolver a agressão. No entanto, também não deverá ficar passivo, e para isso tem que denunciar imediatamente a agressão para os professores e seus pais.
P. – Como lidar com crianças que praticam o Bullying?

R. – (em casa) = Também com muito diálogo, e neste contexto, procurar os motivos do comportamento antissocial, identificar a falha na educação (como, por exemplo, a referência dos pais como modelo, a ausência, a participação passiva na vida do filho, más companhias, entre outras) e propor mudanças, revisões sobre as vantagens e desvantagens desse tipo de comportamento. Propor-se a participar mais do universo do filho e reeducá-lo por valores como respeito, cidadania, justiça e humanismo, por exemplo.
R. – (na escola) = Exigir a participação dos pais no processo de resgate do comportamento próssocial e envolver o aluno e a família em programas de resgate aos valores. O aluno poderá ser convidado, por exemplo, a produzir um material sobre cidadania e respeito em casa, com a participação dos pais e apresentá-lo nas salas de aula.
Os professores, supervisores e orientadores deverão estar atentos em todas as situações do ambiente escolar e cortar qualquer expressão de bullying, por menor que seja, inibindo-a antes que se torne incontrolável.
